
MUNICIPIO DE MONTEIRO LOBATO

ESTADO DE SÃO PAULO

Of. n." ll2l25 Monteiro Lobato. l7 de Íêvereiro de 2025

Senhora Presidente,

Em atenção aos termos do Requerimento n."

05125 e do Oficio n.' 030/2025, encamiúo a Vossa Excelência anexo ao

presente os inclusos documentos elaborados pela Defesa Civil do Município

de Monteiro Lobato.

Coloco-me à disposição para outras informações

que se fizerem necessárias.

Sem mais para o momento, subscrevo-me bem

como renovo meus protestos de consideração e estima.

Atenciosamente,

EDM J SE
P palu ntcl

Exma. Sra.
Ver.' Sabrina Aparecida Medeiros
DD. Presidente da Câmara Municipal de
Monteiro Lobato, SP
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MT]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃo PAULo

Monteiro Lobato, 17 de fevereiro de 2025

De: Francinaide Nescimento dos Sentos - Técnica de Seguri,nça do Trabalho, Coordenadora da

Defesa Civil Municipal.

Ao (Àf: Verr. Sabrina Aparecida Medeiros - Prêsidentê da Câmara.

Assunto: Reconhecimento e Àpoio à Defesa Civil Municipal.

Excelentíssima Presidente,

A Defesa Civil Municipal realiza constantemente monitoramento das áreas de risco, através do
Plano Municipal de Redução de Risco (PMRR) e possui um sistema de alerta à população, que

funciona em tempo real, permitindo uma comunicação ágil durante sihrações emergenciais.
Assim como, há o Plano de Contingência, um documento que estabelece procedimentos e ações

a serem tomadas em caso de uma situação emergencial. Além disso, o município conta com o
suporte da população na coleta e envio de informações sobre o volume de chuva, por meio de
pluviômetros manuais localizados em pontos estratégicos, como no São Benedito, SP-50,
Souza e Rio do Braço. Esse kabalho conjunto é fundamental para garantir que a Defesa Civil
possa agir com rapidez e precisão.

O município também integra diversos programas e sistemas importantes, como o Sistema

Sernpre Alerta, da Defesa Civil Estadual, e participa de iniciativas como o Plano Preventivo de

Chuvas Intensas (PPDC), o São Paulo Sem Fogo e o Sistema Integrado de Defesa Civil
(SIDEC), que visam preparar e proteger a população de desastres naturais, como chuvas

intensas e incêndios florestais. Além disso, a Defesa Civil Municipal conta com o apoio das

defesas ciüs locais de municípios vizinhos, como Caçapava, Campos do Jordão, Santo Antônio
do Pinhal e São José dos Campos, que colaboram quando a situação exige uma resposta mais

aÍnpla e cooÍdenada.
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A Defesa Civil Municipal de Monteiro Lobato, ao longo de sua trajetória, tem se dedicado de
forma contínua à proteção e segurança da população, desenvolvendo ações de monitoramento,
prevenção, preparação e resposta a emergências, principalmente em situações de desastres

naturais. Este trabalho é realizado com recursos limitados e uma estrutura erxut4 mas, com
grande comprometimento, a Defesa Civil tem demonstado ser capaz de oferecer uma Íesposta
eficiente às situações que exigem intervenção.



MI]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃo PAULo

A prevenção e conscientização também são partes integrantes do tabalho da Defesa civil, que
realiza campanhas educativas em escolas e ouEas iniciativas para informar e preparuf a
população para agir corretamente em situações de risco. A capacitação constante dos agentes
de Defesa civil, que participam de úeinamentos especializados, garante que todos estejam
preparados para agir de forma eficiente e seguÍa em emergências. os agentes da Defesa civil,
muitas vezes, são os primeiros a chegar aos locais afetados, prestando atendimento imediato
até a chegada do socorro especializado.

Embora a Defesa civil de Monteiro Lobato conte com uma estrutura limitada, como uma
viatura, gerador, drone e quaffo agentes capacitados, ela tem demonstrado grande eficácia e
comprometimento em suils ações. o apoio de equipamentos e recursos fomecidos pelo Estado
e a atuação em parceria com outÍas entidades, ampliam a capacidade de resposta da Defesa
Civil Municipal, permitindo um atendimento nipido e eficaz à população.

Entretanto, é firndamental que esta casa Legislativa volte seus olhares mais atentos para as
necessidades da Defesa civil, a fim de proporcionar o apoio e os recursos necessiírios para que
a Defesa Civil Municipal possa continuar seu trabalho essencial. Defesa Civil somos todos nós,
e todos devemos estar comprometidos com a proteção e a segurança de nossa comunidade, não
apenas em momentos de crise, mas de forma contínua, como se propõe o trabalho da Defesa
Civil Municipal.

Diante do exposto, peço o apoio desta casa para que possamos fortalecer e aprimorar a atuação
da Defesa civil de Monteio Lobato, garantindo que, cada vez mais, possamos oferecer à
população a segurança e a tanquilidade que ela merece.

Em anexo envio documentação solicitada.
Agradeço pela atenção e coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

FÍancinaide N. dos Sanlos

.5.osÂ4t11l',0,
DEFEsAltrviL [iuNrctP L

Francinaide Nascimênto dos Santos - Técnico de Seguronço do Trabalho - 30596 Sp
Praça Deputado Antônio Silvio Cunha Bueno, n' 180 - Centro - CEp: 12.2S0-OOO

Tel: (12) 3979-90@ - E-mail: sepuranca@monteirolobato.50.sov.bÍ
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MI]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

sÃo PAULO

ANEXO 1

Mapeamento das iíreas de risco:

Figura'l

Legenda: Relatório PMRR. Bairro jardim lracema

,1
r

ÍoiaTEtRo
LOIAT!, ,

+
e l- +f-q-
a oÉÔry

-hat 
aaúrô

P-

É

l')

a:

§-.;

ü

E

+
a

ü
\a

at
't

t'
I

!t'.a

t#;

T

E I

.(l .

{.,

I
\

#

u

t,

ã



MT]NICÍPIO DE MONTEIRO
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sÃo PAULO

FlguÍa 2

Legenda: Relatório PMRR. Beira Rio.
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MUNICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃo PAULO

Legendâ: Relatório PMRR. Bairro Jardim lracema
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Figura 3
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Figura 4
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Legenda: Relatório PMRR. Baiío Jardim lracema.
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Figura 5

Legenda: Relatório PMRR. Rua Berlim, São Gotargo.
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Figura 6
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Legenda: Relatório PMRR. Rua Berlim, Sáo Gotargo
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MTJNICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

sÃo PAULO

Figura 7
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Legênda: Relatório PMRR. Bairío Jardim lracema
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Pluviômefos:

MTJNICÍPIO DE MONTf,IRO
LOBATO ESTADO DE

SÃO PAULO

ANEXO 2

Figura 8

Lêgenda: Localizado no baino São Benedito
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MT]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃo PAULO
*{(

ANEXO 3

Adesão do Programa de desassoreamento - Rios Vivos, realizada através do DAE.

Figura I
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Legenda: Coordenadora da Defesa Civil, oiretora do DEA e Engenheira Técnica
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MT]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBÀTO ESTADO DE

SÃO PAULO

Figura 10
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Legenda: Visita técnica para execução do desassoreamento.
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MT]NICÍPIO DE MONTEIRO

LOBATO ESTADO DE
sÃo PAULO

Figura 1í

Legenda: Desassorêamento de um trecho do Rio Buquira.
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MTJNICIPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTAI}O DE

SÃo PAULO

ANEXO 4

Ponte executada através do convenio da Defesa Civil Estadual, solicitado pela Defesa Civil
Municipal.

Figwa 12

Legenda: Ponte sobre o Rio Buquira, Ambrosio Datti.

I %t
:

TollTETRO
LOI TO.

-t

\r

*a

J-

,l l]i.

T

É.-
.ã

a

/

'/

7

1
-a

:-

r-
ii;é

,/
I

.--. --,{
L- - -õ:- ---=..r

.(

I

-lL

w



I I

MI]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃo PAUL0

Flgura 13

Legênda: Recebimento do convenio para execução da obra na Ponte Ambrosio Datti
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Figura 14
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Legenda: Execução da obra na Ponte Ambrosio Datti.
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AI\EXO 5

Solicitâção da Defesa civil Municipal da construção de um gabião em três pontos do Rio

Buquira, como medida preventiva, para Defesa Civil Estadual, que se encontra em fase final

para obtenção do recurso.

Figura 15

Lêgênda: Trecho do Rio Buquira.
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Legênda: Projeto do trecho 1.
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Figura 16
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AfrExo 6

Treinamentos recentes de capacitação:

Figura 17

Legenda: Treinamento e simulado de ajuda humanitária para emergências - São Jo§é dos Campos.

Esteve presente Defesa Civil Municipal e representante da Secretaria de Desenvolvimento Social ê

CRAS.

I
Ç

nI'!FLtaro .

"$/

MT]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃO PAULO

!

{.

I

I

-t

t.

L
Ç \ rD d

I
I



,L,

*

à.(

ururrrcÍpro DE MoNTEIRo
LOBATO ESTADO DE

sÃo raul,o

Figura 18

Legenda: Treinamento de Área de Risco - Ubatuba.
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MUNTCÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

sÃo PAULO

Figura 19
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Figura 20

Legênde: Treinamênto de Resgate de Vítimas de Afogamênto - Monteiro Lobato.
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MI,NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃO PAULO

F uÍe 21

Legenda: Treinamento de Mudanças Climática - São Paulo
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MI]NICÍPIO DE MONTEIRO
LOBATO ESTADO DE

SÃo PAULO

Figura 22

Lêgenda: Treinamento São Paulo sem Fogo - Tremembé.

ANEXO 7

Alertâs e conscientização da população:

Figura 23
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Legenda: Número da Defêsa Civil Municipal
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Figurc24

Figura 25

Legenda: Orientação na escola municipal.
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Figura 26
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Considerando a concepção do Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil do Estado de São Paulo a atuação dos órgãos de

defesa civil ocorre por meio de sucessão de esforços, desta forma, primeiramente a Coordenadoria Municipal de Proteção e

Defesa Civil - Compdec, realiza as atividades de defesa civil para minimização dos desastres e realiza o atendimento das

ocorrências pontuais.

Dentre as atribuições da Compdec as ações de prevenção aos desastres são primordiais, sendo por este motivo fundamental que

o município faça o levantamênto das áreas de risco.

Após realizar o mapeamento das áreas vulneráveis, se faz necessário para a gêstáo do risco, a elaboração do Plano de

Contingência Municipal, com vistas a responder de forma rápida e estruturada os eventos adversos que possam comprometer a

segurança das comunidades / pessoas.

Com intuito de padronizar a gestão do risco, a Coordenadoria Municipal de Defesa Civil - Compdec elaborou uma proposta de

Plano de Contingência, que se encontra disponÍvel para os municípios.

la PARTE: CONHECTMENTOS GERAIS

Deveráo ser preenchidos dados para caracterização do município, identiÍicação das áreas vulneráveis e verificação dos recursos

disponíveis para resposta a eventos adversos.

2A PARTE: CONSTRUçÃO DE CENÁRIOS

A partir dos dados informados na 1" parte, onde foram identificadas as vulnerabilidades do município, (risco de deslizamento de

encostas, inundações, rompimentos de barragens, incidentes envolvendo produtos perigosos - quando existir indÚstrias químicas,

3



PrÁNo DE coNTrcÊNcre

-

Item 2.í Cenário - inicialmente será caracterizado preenchendo:

Ameaça: descrever o Grupo (conforme código brasileiro de desastres - Cobrade) e descrição da

ameaça. Ex: Geológico (Deslizamento de encosta).

Hidrológico (lnundações), etc.

Risco: descrever os riscos que a amêaça poderá ocasionar. Riscos são as variáveis (situações, circunstâncias ou fatos) que

favorecem a concretização da ameaça citada no item anterior.

Ex: O relevo natural do município favorece a ocorrência de deslizamentos de encostas, podendo o risco se agravar com o excesso

de chuvas.
As inúmeras construções nas margens do rio/córrego favorecem a ocorrência de inundações durante o período chuvoso.

Hipótese Acidental: descrever o desastre que poderá ocorrer em função da ameaça e risco'

Ex: Deslizamento de talude em vários pontos do município.

lnundação de várias moradias e estabelecimentos comerciais ao longo do rio/córrego.

Item 2.2 Ce rio"- descrever de forma direta as implicações e desdobramentos da hipótese acidental. No cenário devem ser

descritas todas as conseq
nos fatos que Possam am
moradia, saneamento bás

uências que existiram, caso a ameaça se concretize. Quando Íor descrever as consequências, pense

eacêÍ a condição de segurança das pessoas e comunidades, afetar os serviços essenciais (água, luz,

ico, telefonia, estradas e ruas, dentre outros) e pessoas que devem ser assistidas e auxiliadas, por

serem aÍetadas Pelo desastre.
Deve ser informado: número de pessoas, vias urbanas e vizinhas afetadas e as açÕes a serem adotadas para gerir o desastre

4

peholíferas, nucleares, etc.), o Compdec preencherá um cenário para cada tipo de ameaça/desastre, ressaltando que todos os

riscos mapeados deverão possuir um cenário.



Ex: - A retirada emergencial das pessoas que estiverem nas áreas de risco ou afetada, nas classiÍicações de risco Alto e Muito

Alto.

- As vias urbanas e vizinhas do município poderão ser comprometidas pelos deslizamentos.

- Os locais escolhidos como abrigo, escola municipais, terão as aulas paralisadas para acomodação da população que terá que ser

retirada de suas residências.

- Se houverem vítimas, será necessário apoio das demais secretarias (Saúde, Transporte, Educação, CRAS) para o recebimento

delas.

- Necessidade de resposta especializada para o salvamento das vítimas (Bombeiros, SAMU, Resgate).

Item 2.3 Indicação dos danos e prejuízos estimados - deverá quantificar (em valor monetário) os danos e prejuÍzos estimados

no caso da ocorrência do desastre apresentado.

prejuízo econômico privado: lançar o valor estimado das perdas de mercadorias para o comércio e indústria, perdas da

agricultura, etc.
prejuízo econômico público: lançar os valorês gastos pela administração pública para restabelecimento dos serviços básicos

Dano material: lançar os valores referentes a obras/prédios públicos danificados e imóveis privados danificados.

Dano humano: lançar o número de pessoas afetadas direta e indiretamente pelo evento.

Item 2.4 Maoa de Risco - utilizando o Google Earth ou Google Maps plotar mapas identiÍicando (delimitando) as áreas vulneráveis

para cada tipo de cenário/desastre. Caso o município possua mapeamento realizado pelos órgãos competentes (lG) o referido

documento poderá ser utilizado.

5
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3E PARTE: MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO

preencher para cada cenário as medidas que serão adotadas pela administração pública municipal para gerir o evento adverso'

Item 2.5.í Relacão de oessoas. organizações. instituicões envolvidas - lançar os nomes, órgão/secretaria e preferencialmente

telefone celular das pessoas que deverão ser acionadas na ocorrência do evento adverso.

Item 2.5.2 Cadastro dos recursos disooníveis oara apoio e empenho - informar o recurso e quantidade disponível (veículos,

caminhões, ônibus, máquinas, etc.), nome e telefone celular do responsável/operador do recurso. (Recomenda-se que somente

sejam inÍormados os recursos que estejam em condições de uso)'

Item 2.5.3 ldentificacao as instal coes - informar o nome e endereço dos locais que serão utilizados como instalação nas

ações de gestão do evento adverso.

Significados das instalaçóes
posto de Comando: local onde o prefeito e demais autoridades envolvidas devem ser reunir para tomar as decisões, empenhar

Íecursos. Local de encontro das autoridades envolvidas na resposta ao desastre. (Obs: Gabinete de crise).

Área de espera: local onde os recursos (veículos, caminhões, ônibus, máquinas, etc.), que poderão ser empenhados, aguardam

ordem de acionamento. (Os recursos estacionados na referida área deverão estar abastecidos e em condições de uso imediato).

Abrigo: local onde serão levadas as pessoas que perderam suas casas ou pessoas que moram em áreas de risco serão

encaminhadas a abrigos cadastrados, as pessoas receberão alimentaçáo (café, almoço e jantar, atendimento essencial).

ponto de encontro: local aonde as pessoas irão se encontrar depois de saírem dos locais de risco pelas rotas de fuga.

Base/acampamento: local onde as pessoas dos órgãos de resposta (PM, BM, dentre outros) poderão guardar os materiais e a

tropa repousará. Heliponto: local onde pode haver pouso de helicóptero'

o
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Item 2. .4 Plano de a o de enfre mento - No plano de ação devem ser descritas as ações que devem ser realizadas para

resposta ao desastre. Todas as consequências indicadas no cenário elaborado devem possuir uma ação de resposta contida no

plano. Devem-se identificar as pêssoas responsáveis pelo acionamento do plano, o sistema de alarme e alerta, os pontos de

encontro e rotas de fuga que serão utilizados nas ações de resposta ao evento adverso.

Item 2.5. I ldentificacão do soonsável e do canismo de acionamênto do plano d resoosta - deÍinir o mecanismo que

será utilizado para alerta/alarme da comunidade em caso de desastre e identificar a pessoa responsável pelo seu acionamento.

Vale ressaltar que a comunidade deverá estar familiarizada com o mecanismo de alerta/alarme, bem como conhecer a rota de fuga

e ponto de encontro que deverá deslocar.

Item 2.5,4,2 lndicacão do mecanismo de mobilizacão da comunidade (sistema de alarmê e alertal - indicar o mecanismo de

alerta/alarme que será acionado, a pessoa responsável pelo seu acionamento e instruir a comunidade para que possa identificar e

diferenciar os sinais alerta e alarme. Os parâmetros para deÍinir quando acionar o alerta e alarme já deverão estar

preestabelecidos considerando as características do evento adverso.

Definições conforme a Defesa Civil:
ALERTA: Dispositivo de vigilância. Será acionado na situação em que o pêrigo ou risco é previsível a curto

prazo.
ALARME: sinal, dispositivo ou sistema que tem por Íinalidade avisar sobre um perigo ou risco iminente.

Item 2.5.4.3 ldentificação dos pontos de encontro e rotas de fuga - após acionamento do Alarme as pêssoas residentes nas

áreas de risco, previamente mapêadas, deslocaram para os pontos de encontro portando documentos pessoais e remédios.

W
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Pr.aNo DE coNTrcÊNcra

-

Nome do oonto de encontro: identificar o local que será o ponto de encontro. Recomenda-se que os pontos de encontro sejam

locais públicos, de conhecimento da comunidade e que estejam identificados por placas.

Ex: Poliesportivo.

Descricão da rota de fuoa: identificar as comunidades que deslocaram para o ponto de encontro definido. As rotas de Íuga são os

caminhos a serem percorridos pelas pessoas residentes nas áreas de risco nos pontos de encontro. Recomenda-se que as rotas

de fuga sejam previamente deÍinidas com a participaçáo da Compdec e comunidade, estejam sinalizadas com placas e levem em

consideração o menor trajeto ao ponto de encontro.

2.6 PLANO DE RESPOSTA AO INCIDENTE

Trata-se do roteiro a ser seguido em caso de desastre. Deverá ser preenchido de forma sucinta descrevendo as ações para

rêsposta ao evento adverso:

O que fazer: descrever as ações de resposta em ordem de prioridades (acionamento de alerta/alarme, instalação de Posto de

Comando, socorro à população em risco, estabelecimento de locais para abrigo, etc). Todas as consequências indicadas no

cenário elaborado devem possuir uma ação de resposta contida no plano.

Responsávei: identificar pessoa e/ou órgão/secretária/instituição que realizarão as ações dê resposta (Coordenador da Compdec,

Prefeito, Secretários Municipais, PM, Corpo de Bombeiros).

I



3. VALIDAçÃO E ASSINATURA DOS ENVOLVIDOS

Após a conclusão do plano de Contingência, que deverá ser elaborado com a participação dos gestores municipais e representantes dr

comunidade, preencher o nome completo, funçâo/órgão e colher assinatura dos responsáveis pela confecção do plano.

Recomenda-se que o Plano seja divulgado para a comunidade utilizando os meios de comunicação disponíveis no município.

O Plano de Contingência deverá ser testado por meio de simulados.

I



CONHECIMENTOS GERAIS

Nome do Município: Monteiro Lobato

e Centro da Cidade
r Jardim lracema
. Bairro do Souza

Regiões mapeadas

o Ponte Nova
o Rio do Braço

o São Benedito
o Altos do Buquira
o Vargem Alegre

10

Números de Habitantes: 4696 (2020)
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Vias de acesso ao Municí to:

Bairros ul área de risco

Rodovia SP50São Jose dos Campos

oo

Estrada do LivroCaçapava

SPSOSanto Antônio do Pinhal

Estrada São Francisco XavierSão Francisco Xavier

Nome dos municípios próximos Acesso

70Centro da Cidade

oo

80

60São Benedito

120Ponte Nova

30Vargem Alegre

50Bairro do Souza

150Alto do Buquira

30Rio do Braço

Nome do bairro

11

População estimada

Jardim lracema



Garacterísticas marcantes do relevo no
município

Planícies fluviais Plano Encostas Serrano Outros:

Problemas relacionados ao relevo no
município

Deslizamento de encosta lnundações
Enxurradas

Outros

Garacterísticas marcantes do clima no

Tropical de altitude OutrosSemiárido

muntct to

Problêmas relacionados ao clima no
muntct to

ChuvasChuva de granizoGeada

Outros:Te stade com raios

Chuvas concentradas

Frentes Írias

crats

12

Tropical úmido



Problemas relacionados com a expansão, ocupação e acesso do município:

( X ) Ocupaçâo em áreas de risco de inundação ( X ) Ocupação em áreas de risco de encosta

( X ) Saneamento precário em alguns localidades ( ) Existência de comunidades isoladas com dificuldade de acesso

( X ) DiÍiculdades com coleta de lixo ( X ) DiÍiculdades com destinação e tratamento de lixo

( ) DiÍiculdades na destinação e no tratamento dê esgoto

( ) Outros:
município)

Rede Hidrográfica (principais rios, córregos próximos ao

PIB e principais atividadês econômicas

desenvolvidas Valor do PIB (R$): R$ 1.000.000,00

Paraíba

Córrego Santo AntônioCórrego Ferráo

Origem Destino

13

Existem rios ou córregos próximos ao município: ( ) Não ( X ) Sim. Se sim, preencha o quadro abaixo:

Pontos de influência sobre o rio
Nome do rio ou córrego

Rio Buquira



lndicação das principais atividades econômicas ou principais fontes de emprego no município:

X ) Serviço público

X ) Turismo

X ) Pecuária

(X)Comércio Local

( X ) Agricultura familiar

( ) Prestadores de serviço

( ) lndústria

( ) Grandes produtores agrícolas

( ) Mineração

) Outros:

Principa is fontes de produção de energia:

Problemas relacionados ao fornecimento de energia

) eueda frequente no fornecimento ( ) Existência de comunidades ou localidades em que não há o fomecimento de energia

( ) Outros:

X ) Hidroelétrica

) Termoelétrica

( )Solar
( ) Nucelar

( ) Eólica

( ) Outros:

14



PT,ANO DE CONTIGÊT\TCIA

-

Local o das subesta de en ia do municí ou locais de rodu de ene ia inde ndênte:

Abastecimento de água e saneamento básico

Forma de abastecimento de água e sanêamênto básico: ( X)Sabesp

Localização das subestações de tratamento de água e esgoto do
municí to:

Telefonia móvel e fixa:

o eradoras móveis e fixas ue têm cobeÉura no municí to e ser marcada mais de uma alternativa

Base de apoio Região CentralEdp

Localização

Base de apoio Região CentralSabesp

Localização

( X ) Claro

( ) Algar

(x)TrM
( )CTBC

(X)Vivo
( ) Outros:

15

Nome

Nome



Se houverem bairros ou comunidades em ue não ha cobertura telefônica, indi ue-as no uadro abaixo:

Existem radores de rádio amador no municí to: X Não Sim. stm reencha o uadro abaixo:

Mídia (rádio, TV, etc) existente no município:

ldentifi ue os canais de mídia existentes no municí to:

Nome do operador ldentificação do canal utilizado

Rádio Band FM

16

Nome do bairro ou comunidade

ContatoNome



Pr.aNo DE coNTrcÊNcre

-

Di nóstico das unidades hos italares e/ou ronto atendimentos do municí o

Nomes dos hosoitais. localizados em outros municípios. aos ouais os oacientes são encaminhados

Dia nóstico das unidades escolares e locais ue poderão ser utilizados como abri os:

Pronto atendimento
24 horasCentro

Pronto atendimento
Unidade básica de

saúde

Capaeidade máxima de
atendimento imediatoNome

(12)39124000Hospital Municipal

Nome do hospital Município de localização do município Contato

Secretária da
Educaçáo

ESSOASCa acidade: 150

Centro da CidadeE. Miqueleto

Descrição (Acomodações e
capacldade)

Gontato do
responsável pela

chave do local

Especiallzagão e
horário de

funcionamento
Localização

04

São Jose dos Campos

Nome Localização

12 salas de aula, 01 cozinha, 04
banheiros - sendo O2(masculinos) e 02
(femininos) - instalações sanitárias e
chuveiros.

17



Poliesportivo Centro da Cidade

Capacidade: 200 pessoas

Secretário do Esporte

Histórico de eventos adversos e desastres no munici to

lnundação na região central, devido ao transbordamento do rio (lncêndios)

Deslizamento de encosta. E transbordamento do Rio (lncêndios)2017

2018

Deslizamento de encosta, inundação (lncêndios)
2019

Deslizamento, inundações (lncêndios)2020

Deslizamento2021

lnundaçâo na região central, devido a chuvas intensas2023

Deslizamento e inundação - Centro, Jardim lracema, Bairro do Souza e Rio do Braço2024

Descrição

18

02 quadras, 01 cozinha, 02 banheiros
sendo - 0'l(masculino) e 01(feminino) -
instalações sanitárias e chuveiros.

Ano

2010

Transbordo do Rio (lncêndios)



coNsTRUçÃO DE CENÁRIOS

Geológico (DESLIZAMENTO DE ENCOSTA).

As condições naturais favorecem ocorrências de deslizamentos, podendo se agravar com o excesso de

chuvas.

Deslizamento encosta nos bairros Jardim lracema, Altos do Buquira

19

2.í CENARIO 1

Ameaça

Risco

Hlpótese Acidental

2.2 DESDOBRAMENTOS EilI FUNçÃO DO CENÁRIO



P

- Ocorrência de fatos pontuais podendo acontecer isoladas ou ao mesmo tempo.
, A retirada emergencial das pessoas que estiverem nas áreas de risco ou afetada, nas classificações de risco Alto e Muito
Alto, conforme levantamento prévio da prefeitura e Defesa Civil
- As vias urbanas e vicinais do município que poderão ser compÍometidas pelos deslizamentos e inundações
- Os locais escolhidos como abrigo, escola municipais, terão as aulas paralisadas para acomodaçâo da população que terá
que ser retirada de suas residências.
- Se houverem mais de 28 vítimas, será necessário apoio para transporte e recebimento delas em outras localidades para

atendimento médico.
- Necessidade de resposta especializada para o salvamento das vítimas em caso de soterramento e afogamento

20

2.3 Indlcação dos danos e prquízos êstimados

Prejuízo econômico
orlvado:

PreluÍzo econômlco
Públlco:

Dano material:

Dano humano:



2.4 Áreas Mapeadas
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lmportante:
1. euando acionado o ptano de resposta as autoridades envolvidas neste plano devem se dirigir ao Cabinete

de Gonflito e os recursos listados e seus operadores aos locais identificados como ÁREA DE ESPERA.

2. Lembrando que logo quando acionados a comunidade e os líderes Iocais das equipes de primeira

resposta devem iniciar as ações de evacuação e de auto salvamento.

3. euando chegarem ao ponto de encontro deve ser feita a contagem das pessoas que lá estão. Tal

procedimento é de extrema importância para a identificação de possíveis vítimas.

4.PaÍa a indicação das ações de resposta devem ser abordadas ações a partir de uma visáo ampla sobre o

incidente levando em conta ações de salvamento de possíveis vítimas, ações de ajuda humanitária e

ações para o restabelecimento dos serviços essenciais. Tambem devem ser listadas ações destinadas à

MEDIDAS DE ENFRENTAMENTO

24



organização da estrutura de resposta como a organização do abrigo, meios para deslocamento das pessoas

até eles, dentre outras.

s. PARA CADA AMEAçA DEVERA SER PREENCHIDO UM CENÁRIO.

25
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2.5. MED]DAS DE ENFRENTAMENTO

2.5.1. Relação das Pessoas, organizações, instituições envolvidas

(12) 99107 -7 113Prefeito

(12) 997í 8-3388Coordenador Defesa Civil MunicipalFrancinaide Nascimento dos Santos

3979-9000Procurador do municíPio

(12) 99739-8215Secretário de Serviços MunicipaisPaulo Sérgio

(12) 99737-2853Secretária de Educação

(12) e8874-1391Secretária do Desenvolvimento Social

(12) 99í66-9147Secretária de TransPorteCélia de Oliveira

(12) 97814-1466Secretária da Saúde

PM

193

192SAMU

199Defesa Civil Estadual

Nome Organização/Função Contatos

Edmar José de Araújo

Elize Pires

Madalena Delu

Claudia Mara Danigo

190

CBM

26



Pr-aNo DE coNTrcÊNcra

-

(12) 99739-821501

o
o

Secretaria de Serviços municipais

o

(12)99739-821501Secretaria de Serviços municipaisRetroescavadeira

01Secretaria de Serviços municipaisCaminhão pipa

0íSecretaria de Serviços municipaisCaminhão báscula

(12) 99739-8215Secretaria de Serviços municipaisCaminhão báscula

(12) 9973s-821501Secretaria de Serviços municipais

(12) 99739-821501Secretaria de Serviços municipaisTrator de esteira

(12) 97814-146604Secretaria de SaúdeAmbulância

(12) 99739-821501Secretaria de Serviços municipaisPá carregadeira

(12)99166-914703Secretaria de TransPorteÔnibus escolar

(12) 99718-338801DeÍesa CivilSaveiroiDF

Quantidade
disponível

Responsávelldentificação do recurso

27

2.5.2. Cadastro dos recursos disponíveis para apoio e empenho

Contatos

Motoniveladora

(12) 99739-8215

(12)99739-8215

01

Caminhão báscula



2.5.3. Identificação das instalações

PreÍeitura Municipal - Praça Cunha Bueno, 100 - CentroPosto de Comando

Sala de reunião da prefeituraÁrea de espera

E. MikeletoAbrigo 1

PoliesportivoAbrigo 2

Praça Em frente a PrefeituraPonto de encontro
1

Bairro do Souza - Praça CentralPonto de encontro
2

São Benedito - Praça CentralPonto de encontro
3

Em frente a GrutaPonto de encontro
1

Acampamento/Bas
e

Heliponto/helibase

lnstalação Coordenadas geográficas

28

Endereço

Local onde as pessoas dos órgãos de resposta (PM, BM' dentre outros)
poderão guardar os materiais e a tropa repousará' (Ginásio Poliesportivo).

Campo de Futebol



2.5.4.'l ldentifi

.4.2 lndica

rês

2.5.4. PIano de ação de enfrentamento

RESPOSTA

nsável e do m nlsmo namento do ano de

n dem dac sts ma de

PIÁNO DE CONTIGÊT{CIA

-

Responsável pelo acionamentoMeio utilizado

Coordenador Municipal de Proteção e Defesa CivilLigação teleÍónica

ResponsávelMeio utilizado (ALERTA)

Transitar com o veículo nos locais que
poderão ser aÍetados pelo desastre,
alertando a população sobre a possibilidade
de deslizamento e inundação.

Carro de som da prefeitura e
mensagem via whatsapp

Será enviado alarme aos moradores
residentes nas áreas de risco, orientado

deslocarem aos pontos de encontro devido
a possibilidade de deslizamento de encosta

e inundações iminentes (verificação
realizada in loco la ecut e da Com

Serviços Municipais

Meio utilizado (ALARME) Responsável Como fazer

29

Como fazer

Adenilda Antunes Barbosa/ Cultura

Carro de som da prefeitura e
mensagem via whatsapp



2.5.4.3 ldentificacão dos pontos de encontro e rotas de Íuqa

Praça Em frente a Prefeitura

o D o

Bairro do Souza - Praça Central

São Benedito - Praça Central

Em frente a Gruta

Nome do ponto de encontro Descrição da rota de fuga

30
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2.6 PTANO DE RESPOSTA AO INCIDENTE (após o desastre)

Compdec, prefeito
secretários municipais.

e
lnstalação do Posto de Comando.

Após a instalação do Posto de Comando e
deliberações do grupo de resposta ao
desastre.

Compdec, secretários
municipais e responsáveis
pelas prestadoras de
serviÇos.

Restabelecimento dos serviços
(energia elétrica, água e telefonia).

essencrars

Compdec, CRAS, secretaria de
transportes.

Tão logo as pessoas afetadas Íorem
cadastradas.

Triagem das pessoas afetadas pelo desastre e
encaminhamento aos abrigos ou residências de
parentes ou amigos (fora da área de risco). (os
ônibus da frota municipal poderão ser utilizados).

Compdec, secretaria de saúde

Assistência médica aos afetados (feridos) na rede
hospitalar. Conforme o grau da lesão as vítimas
serão encaminhadas paÍa a rede médica
municipal ou serviço especializado em outras
localidades.

Após deliberaçáo do comando unificado e
providenciada a disponibilidade das
instalaÇões que servirão de abrigos.

Compdec, CRAS, secretaria de
educação.

Definição dos locais e
temporários.

instalação de abrigos

Havendo disponibilidade e condições de
segurança para as pessoas que procederão as
vistorias.

Compdec, secretaria de obra e
Corpo de Bombeiros.

No caso de decretaçâo o ptazo conÍorme
legislação e de 15 dias a partir da data do
desastre para eventos súbitos.

Prefeito, Compdec.
Decretação de Situação de Emergência / Estado
de Calamidade Pública (observar quesitos da
lnstruÇão Normativa 0212016\, se for o caso.

Responsável

31

O que fazer Quando fazer

lmediatamente após o incidente.

Durante a triagem, as pessoas identificadas
com ferimentos, conforme o grau da lesão.

Vistorias nas áreas afetadas.



Desobstruçáo e recuperação de vias e obras de
arte especiais (pontes, passarelas, etc). Secretaria de obras

Assim que haja segurança paÍa a realização
dos trabalhos e deÍinição do melhor método a
ser utilizado evitando aqravamento do cenário.

Recepção, triagem e distribuição de ajuda
humanitária aos afetados.

Compdec, Secretaria de
Desenvolvimento Social e

voluntários.

A medida que as doaçóes forem chegando,
evitando acúmulo e perda e materiais
perecíveis.

Retorno dos afetados para suas residências.
Compdec, Secretaria
Desenvolvimento Social
secretaria de transporte.

de
e

Procedidas as vistorias, as moradias que não
forem classificadas como risco e tiverem
condiÇões de habitação.

Compdec, prefeito
secretários municipais.

e Após o restabelecimento
essenciais e condições de
locais afetados.

dos serviços
segurança dos

32

Desmobilização do Posto de Comando e abrigos.



3. VATIDAçÃO E ASSINATURA DOS ENVOLVIDOS
I

Prefeito

o o o

Edmar José de Araújo

o

Coordenador DeÍesa Civil MunicipalFrancinaide Nascimento dos Santos

Procurador do município

Secretário de Serviços MunicipaisPaulo Sérgio

Elize Pires Secretária de Educação

Secretária do Desenvolvimento Social

Célia de Oliveira

Claudia Mara Darrigo Secretária da Saúde

PM

CBM

SAMU

DeÍesa Civil Estadual

Nome Organização/Função Assinaturas

33

Madalena Delu

Secretária de Transporte
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3. Localizaçáo (MunlcÍpio)

REDEC I-03 . MONTEIRO LOBATO/SP

,í - ÁÍ.a Aíat d. - Dêscrição da Árca Afetada

Bainos, jardim lracema, Vargom Alegrê, Matinada, Vila êspeIança, Contro

5 - Clusa! do Delaltrr - DoscriÉo do Ev€nto e suas Caractorísticas

Têmpestades, Tempostade Local/Conv€ctiva - Chuvas lntensas

6 . Edlmrtlva dq Drnos Hum.noa, fatoírl! e Sorvlço! Et!ênclalr

D!noa Humanoa Númoroô

FERIDA 0

FERIDA 0

FERIDA 0

ÊERIDA 0

óBrro 0

óBrTo 0

óBrro 0

ôBrro 0

ENFERMO 0

ENFERMO 0

ENFERMO 0

ENFERMO

OESABRIGADA 0

DESABRIGADA 0

DESABRIGADA 0

DESABRIGADA 0

DESALOJADA 0

DESALOJADA 0

DESALOJADA 200

DESALOJADA 0

DESAPARECIDA 0

OESAPARECIDA 0

Danor líllaÍiala OaniÍicadaE

COMUNTTÁRIAS 0 0

RESIDENCIAIS 0 0

PÚBLICAS 0 0

PARTICULARES 0 0

COMUNITÁRIAS 0 0

RESIDENCIAIS 0 0

PÚBLICAS 0 0

PARTICULARES 0 0

COMUNITÁRIAS 0 0

RESIDENCIAIS 0 0

PÚBLICAS 0 0

PARTICULARES 0 0

COMUNITÁRIAS 0 0

RESIDENCIAIS 0 0

0 0

PARTICULARES 0 0

Valor EEtimrdo (Rl) 0,00

1t2

Gor,€ím do Ésb.b dê Slto Pe.5

Coordenadoria Estadual de DeÍesa Civil
Câsâ t/llâr GciEls do GolrrÍú.

tic
Sistema de Deíesa Civil

2 - D.ta . Hor. dt OcoÍÍanch

1.3.2.1.4 - Tompestades (femp€stade Local/Convectivâ - Chuvas Int€nsas)

0

Dqrtruld.a

PúsLtcAS
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DESAPARECIDA 0

DESAPARECIDA 0

Sêrvlço! Ellonchl! Danmcâdas Destruídrs

0 0

ABAST, OE ENERGIA 0 0

SIST. DE TRANSPORTE 0 0

0 0

SISTEMA DE TRAT DE ESGOTO 0 0

ABAST, DE ÁGUA 0 0

ABAST. DE ENERGIA 0 0

SIST. DE TRANSPORTE 0

SIST, DE COMUNICAÇÓES 0 0

SISTEMA DE TRAT DE ESGOTO 0 0

ABAST, DE ÁGUA 0 0

ABAST, DE ENERGIA 0 0

S]ST, DE TRANSPORTE 0 0

SIST. DE COIVUNICAÇÔES 0 0

SISTEMA DE TRAT DE ESGOTO 0 0

ABAST. DE ÁGUA 0

ABAST, DE ENERGIA 0 0

SIST, DE TRANSPORTE 0 0

SIST, DE COMUNICAÇÔES 0 0

SISTEMA DE TRAT DE ESGOTO 0 0

Valor Ertlmãdo (R$) 0,00

7 - lnttltulçáo lntorment Tôlcfonc

COMOÉC MONTEIRO LOBATO / REDEC I.O3 '12

987082128
Nom. do lnfomlnto Cargo Dat

FRANCINAIDE NASCIMENTO DOS SANTOS Coordenadora da DeÍesa Civil 04103t2024

8 . lnstltulçôoc lníoÍmadr.

Coordenadoía Estadual de Oêfesa Civil - CEDEC Sim Coo.dsnadoria Rsgional de D€fesa Civil- REDEC Sim

AUTEiTlCDADE
cÔotco DC 

^urExTtctoADC: 
§$aazo ,2oza!{!,,ta:ao:oa . td lolla!

2t2

GoírÍro óo Esldo & Sb Paô
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil
Câ3â i/t{aÍ Gd,tEto do Go,rrÍnda

SIDIJC
de Defesa CivilSistema

ABAST. DE AGUA

SIST, oE coMUNICAÇÔES

0

0


